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INSTRUÇÕES PSICOFONICAS

Problemas da vid iri ãbérco! vida espiritual são filtrados no

E, por isso, na carne por
) ; somos cercados es-

curos enigmas do destino.
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Obsessões renascentes,E Moléstias congeniais.É
ê Dificuldades e inibições. :Ê XLVII Ignorância e miséria. e

* Em todos os escaninhos da est serviço aP.s o rada o n

No campo espírita k a desafiar-nos. ; sa
E Cristo em nós, reclamando-nos ESA = o esforço. aa
ES Pascoal Comanducci foi abnegado companheiro ' ã ação <A
E da tarefa espirita em Belo Horizonte. U á Esapre dual rogando a renov da “o
Er Médium devotado ao bem, trabalhou quanto lhe : Meta aa A
E foi possível em benefício dos Rn Ena O Evangelho insistindo por expressar-se. ;

: Desencarnado há alguns anos, na capital minel- Mas e. o.E RNosEoespifitual que nos: visitoui'no ) ç anatos a fantasia. a

NE horário reservado às instruções, em nossa reunião Bos, evelação Divina, suspiramos E
E da noite de 10 de Fevereiro de 1955, encorajando-nos  - por facilidades.
e e alertando-nos na mensagem que vamos ler. ; E exigimos consolações e vantagens, doaçõ
Ê. | e favores.

E: Amigos, Jesus nos ampare. iriti se Suplicamos intercessões indébitas.sa a VEáRie,gono Espiritismo os ju- j Requisitamos bênçãos imerecidas.
de e e ; É a 7 i “Nossa Doutrina, porém, é um templo para o q

% ssemelhamo-nos a convivas privilegiados num 1 coração, uma escola para o cérebro e uma oficina E
o peuquete E luz. 1 para os braços. a
E - aro. q : z eE o claro j Ninguém se engane. éEA Tudo sublime. Não bast di
Es No entanto, ninguém se iluda Dos di DR =“E o , Ê ê E ty Não vale fugir aos problemas da elevação.

Não somos trazidos à exaltação da gula. A Muitos possuem demasiada ciência, mas ciênciaFomos chamados a trabalhar. = sem bondade
A Terra de agora é a Terra de há milênios. RR fia ç i bon-» E somos, “por nossa vez, os mesmos protas 4 Outros guardam a bondade consigo, mas.

x 4 Cr : , B protago- 4 dade sem instrução.- mistas do drama evolutivo. éE ecosente istanmalidade e da E No trabalho, porém, que é de todos, todos de- |
nim. sombra... 4 -

|

vemos permutar os valores do concurso fraterno x
   ErgrapE Ras retagias para que o Espiritismo alcance os seus fins. Emi

Precisamos da coragem de subir paraaprender.

Necessitamos da coragem de descer digns

“mente para ensinar. E
ent dh l de | e 4

da, campos de luta no     
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Em nossos lares de fé, lamentamos as aflitivas

k estões que surgem...

] E Às nba extravagantes,

morais. ES

As frutrações domésticas.

Os desequilíbrios da treva. |

Os insucessos da luta material.

As calamidades do sentimento.

As escabrosas petições.. ú

E proclamamos com azedia que semelhantes

assuntos não constituem temas espíritas .

Realmente, temas espíritas não são.

Mas são casos para a caridade do Espiritismo

É e de nós outros que lhe recolhemos a luz..

E Problemas que nos solicitam a medicinaespl-

= ritual preventiva contra a epidemia da obsessão.

E Mais vale atender ao doente, antes da crise

exibindo mazelas

 

= mortal, que socorrê-lo, em nome do bem, quando o

E? ensejo da cura já passou.

= constante. Trabalho que não devemos transferir
E a companheiros da Vida Espiritual, algumas vezes
E mais necessitados de luz que nós mesmos.
E O serviço de amparo moral ao próximo é das

nossas mais preciosas oportunidades de comunhão
com Jesus, Nosso Mestre e Senhor, porque, comu-

E: mente, uma boa conversação extingue o incêndio da
a angústia.

Um simples entendimento pode ajudar muitas
a vidas.

E, No reino da compreensão e da amizade, uma
E prece, uma frase, umpensamento, conseguem fazer
RE muito. :
e Quem ora, auxilia, além do corpo físico.

Ao poder da oração, entra o homem na faixa
de amor dos anjos.

Mas, se em nome do Espiritismo relegamos ao
mundo espiritual qualquer petição que aparece,
somos servidores inconscientes, barateando o patri-mônio sagrado, transformando-nos em instrumen-
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E Em razão disso, o trabalho para nós é desafio
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tos da sombraÀ + Quando sômente à luz nos caTenciar e servir.
eTambém fui médi i rpre-sas do intercâmbio. Daard

Deslumbrado, nem sempr j
O justo entendimento. PEDdia

Por esse motivo, ainda sofro o assédio dos pro-blemas que deixei insolúveis nas mãos dos compa-nheiros que me buscavam, solícitos.
Ajudemos a consciência que nos procura, naprocura do Cristo. k
Só Jesus é bastante amoroso e bastante sábiopara solucionar os nossos enigmas.
Formemos, assim, pequenas equipes de boa

vontade em nossos templos de serviço, amparando-
-Nos unsaos outros e esclarecendo-nos mútuamente.
"Assim como nos preocupamos no auxílio às

crianças e aos velhos, aos famintos e aos nus, não
nos esqueçamos do irmão desorientado que a guerra
da treva espia. |

Doemos, em nome do Espiritismo, a esmola do
coração e do cérebro, no socorro à mente enfermiça,
porque se é grande a caridade que satisfaz aosre-
quisitos do corpo, em trânsito ligeiro, divina é a
caridade que socorre o Espírito, infatigável romeiro
da Vida Eterna.

PASCOAL COMANDUCCI

   

    

    

  
   


